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Observação: 
1 — Bibliografia mais ampla sobre tópicos teóricos específicos, bem como sobre obras 
de ficção a serem discutidas e analisadas  poderá ser indicada ao longo do curso. 
2 — Espera-se que, ao iniciar o curso, os alunos tenham lido as obras de Cervantes, 
Diderot e Sterne .  
3. As obras de  ficção podem ser de editoras diferentes das indicadas na Bibliografia 
básica. 
 
 
 



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 

 


